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DIVERSITAS

Servidão Voluntária*
Não é preciso combater nem derrubar 

esse tirano. Ele se destrói sozinho, 
se o país não consentir com sua 

servidão. Nem é preciso tirar-lhe algo, 
mas só não lhe dar nada. O país não 

precisa esforçar-se para fazer algo 
em seu próprio benefício, basta que 

não faça nada contra si mesmo. São, 
por conseguinte, os próprios povos 
que se deixam, ou melhor, que se 

fazem maltratar, pois seriam livres se 
parassem de servir. É o próprio povo 
que se escraviza e se suicida quando, 
podendo escolher entre ser submisso 

ou ser livre, renuncia à liberdade e 
aceita o jugo; quando consente com 

seu sofrimento, ou melhor, o procura.

Étienne de la Boétie. Discurso da 
Servidão Voluntária

O espectro que parece rondar, definir a dinâ-
mica do contemporâneo vai assumindo a tene-
brosa face do neofascismo. Longe de um devir 
tomado por múltiplas possibilidades e promis-
sores encontros, 
o futuro aparece 
muito mais como 
distopia, fundado 
na transparên-
cia do mal. Neste 
contexto, despon-
tam, à luz do sol 
e sem nenhum 
constrangimento, 
posturas de aberto 
preconceito e ra-
cismo, expressões 
do machismo, sexismo e homofobias, reações 
de xenofobia e demofobia. Na ausência de um 
julgamento ético mais coeso e coerente, compro-
metido com a justiça e o direito, parece reinar a 
banalidade de ações a produzirem e perpetua-
rem o mal em sua radicalidade.

Em uma clara tentativa de se decretar a morte 
de qualquer perspectiva de solidariedade, sob 

o auspício dos setores corporativos, vinculados 
às empresas e ao mundo financeiro, o neofas-
cismo que se anuncia tem como valores abso-
lutos, tão somente, o capital e o mercado. Con-
solidando este estreito horizonte, não haverá, 
definitivamente, mais lugar para a democracia, 
nem para a noção de cidadania, nem de ética, 
nem mesmo de política e muito menos de direi-
tos fundamentais, a definirem o humano. Com 
ausência de contraposições no plano macro, no 
campo político e econômico, o capitalismo, em 
sua contemporaneidade neofascista, não mais 
precisa nutrir falsas utopias, pode agora revelar 
sua face brutal e perversamente excludente: as 
benesses do modelo produtivo são destinadas 
apenas para um pequeníssimo grupo. 

Em um movimento que busca anular a dimen-
são da alteridade, o outro (quem quer que seja 
ele) tem sido constantemente identificado como 
o inimigo. É a identidade contra o outro, não 
a partir do outro ou com o outro. Nesse cená-
rio ecoa e ganha força um crescente sentimento 
anti povo, sedimentado em concepções não de-
mocráticas e segregacionistas. Em uma perversa 
pedagogia de exclusão, o pobre deve ser aban-
donado a sua própria sorte. Em uma ideológi-
ca e limitada compreensão de que a pobreza é 
consequência exclusiva de deméritos e vícios. 

Sendo a riqueza, 
por seu lado, re-
sultante de mé-
ritos e virtudes. 
Na ridícula ide-
ologia meritocrá-
tica, a desigual e 
injusta realidade 
social é simples-
mente abstraída, 
como se cada su-
jeito tivesse uma 
existência, uma 

história independente de todas as mazelas e vi-
cissitudes sociais, livre e aberta para quaisquer 
escolhas.

A elite econômica, como aves de rapina – com-
pondo o que talvez possa ser designado como 
“ralés do alto” –, avança e se apossa também do 
poder político, de maneira a reduzir a democra-
cia a um mero jogo de manipulação e conveni-

“No Brasil o neofascismo talvez apareça 
com toda sua sordidez, sem máscaras 
ideológicas, explicitado, diabolicamente, 
no projeto de uma ordem social pautada 
na exclusão, na opressão e na exploração 
do outro, do pobre.”
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ências. É uma democracia vazia, desprovida de 
cidadãos, protagonistas políticos e de direitos. 
A democracia e suas instituições passam a ser 
dispensáveis, quando não se revelam mais ade-
quadas à manutenção de uma ordem excluden-
te. Talvez seja a expressão de uma democracia 
meramente funcional, que pode a qualquer mo-
mento e pretexto ser facilmente dissolvia, confi-
gurando uma realidade na qual não há garan-
tias, não há solidez, tudo pode, abruptamente, 
ser desmanchado no ar. 

Não deixa de ser sugestivo se deter um pouco 
mais e observar, mesmo que de maneira inci-
piente, o perfil do grupo que se alto proclama 
como elite – “as ralés do alto”, em uma expres-
são livre e não conceitual. “Ralés do alto”, ape-
sar da imprecisão conceitual que o termo evoca, 
justamente por estar muito distante de tudo que 
a palavra elite possa contemplar. Essa pseudo 
elite, que não passa de mixórdia, a abraçar a 
boçalidade como horizonte e dinamizar uma 
existência opaca e vazia, desprovida de dimen-
sões mais genuínas e interessantes. Na super-
ficialidade de uma existência que parece se es-
gotar na perspectiva de uma vida centrada em 
consumo e fruição, as “ralés do alto” carecem, 
sobretudo, de humanidade, ao se revelarem in-
capazes de um mínimo gesto de solidariedade 
e compaixão, ao mesmo tempo em que promo-
vem e disseminam brutal violência, espalhando 
um visceral ódio a tudo e todos que venham a 
se apresentar como algum tipo de ameaça a seu 
estilo e vida.

É possível identificar representações e expres-
sões desse neofascismo em diversas sociedades, 
a refletirem talvez o esgotamento do modelo ca-
pitalista. Mas em um movimento de acirramen-
to de todas essas questões, o cenário brasileiro 
desvela-se emblemático. No Brasil o neofascis-
mo talvez apareça com toda sua sordidez, sem 
máscaras ideológicas, explicitado, diabolica-
mente, no projeto de uma ordem social pautada 
na exclusão, na opressão e na exploração do 
outro, do pobre. Em tal lógica, as instituições, 
que deveriam despontar como balizas de uma 
ordem democrática, avançam, como meros apa-
relhos ideológicos, em defesa da destruição do 
incipiente Estado de Direito. Judiciário, Legisla-
tivo e, fundamentalmente, o poder Executivo se 
curvam, em um movimento de total e irrestrita 
subserviência, ao grande capital. O Estado abre 
mão de sua soberania, viola princípios demo-
cráticos, reforma direitos constitucionais conso-
lidados, trata com ignomínia os cidadãos, no 

limite, rompe com o pacto social.

Na dinâmica de explicitação do poder total do 
capital, a devastar a noção de Estado Democrá-
tico de Direito, destruindo o frágil pacto social, 
as empresas capitalistas de comunicação tam-
bém assumem protagonismo central. Os meios 
de comunicação de massa, sob o domínio de 
poderosos grupos econômicos, articulam e im-
plementam um meticuloso processo de manipu-
lação, alienação e construção ideológica. A di-
mensão da mentira, a inversão e o enviesamento 
da realidade desdobram-se da própria definição 
da pauta jornalística e da estética de apresenta-
ção e narrativa das informações. A ausência de 
um contexto mais amplo e global, a exposição 
solta de eventos e fatos, a difusão livre de opini-
ões obtusas, comprometidas com determinados 
setores da sociedade, porém apresentadas como 
análises criteriosas e fundamentadas, compõem 
a perspectiva da alienação. O aspecto ideológi-
co é desdobramento, justamente, da concepção 
de verdade e realidade que é ardilosamente di-
vulgada. Por trás das informações e opiniões 
veiculadas, há a defesa de um modelo de socie-
dade. Para além de qualquer compromisso com 
a transparência o que se vislumbra, em última 
instância, é a manutenção, perpetuação do pró-
prio establishment.

Diante de um cenário que pode ser desalen-
tador, a questão fundamental que se coloca é 
justamente sobre os limites de um modelo de 
sociedade estruturalmente excludente, fechado 
a qualquer perspectiva de solidariedade. Onde 
dormirão os pobres, mediante o fortalecimento 
e expansão de um capitalismo neofacista? Tal-
vez o grande desafio do contemporâneo seja 
vislumbrar caminhos que revigorem projetos 
alternativos de sociedade, pautados, fundamen-
talmente, na democracia e no direito. Desvela-
se então como imperativo, como tarefa históri-
ca imprescindível, perspectivar uma sociedade 
aberta, que caiba todos, de maneira a suplantar 
todas as formas de opressão e exploração, forne-
cendo as condições estruturais básicas para que 
a vida humana – toda a vida – aflore, alcançan-
do e realizando todas as suas potencialidades. 
Trata-se de pensar a sociabilidade humana com 
bases sustentáveis e possíveis.

É interessante considerar que a perpetuação de 
estruturas socioeconômicas promotoras de in-
justiças, iniquidades, exclusão, opressão e ex-
ploração talvez decorram mais da omissão e co-
nivência das massas do que da força e violência 
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dos opressores. Isso para dizer que todo sistema 
de opressão e exploração deve sua sobrevivên-
cia também à apatia e acomodação das massas. 
É óbvio que os aparatos ideológicos e coerciti-
vos agem com eficiência. A violência promovida 
pelas “ralés do alto” é contínua e sistemática, 
visando desarticular todas as formas de resis-
tência e luta. Mas, quando consciente de seu 
papel histórico, a população organizada e mobi-
lizada pode assumir um protagonismo irresistí-
vel e transformador. Para a aurora de um novo 
tempo, marcado pelo primado da solidarieda-
de, da justiça e do direito – tendo como eixo 
central a dignidade inalienável de cada sujeito 
– torna-se imprescindível que a voz do povo 
ecoe, tomando as ruas, a partir e um vasto mo-
vimento a desencadear um radical processo de 
insurgência. A radicalidade ganha o seu viés 
humanizador ao fomentar brados, gritos, vozes 
contra a barbárie, contra as forças predatórias 
de um capital neofascista, que quer se avolumar 
acima do que é essencialmente humano.
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